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Resumo: O acompanhamento do Pré-natal proporciona o desenvolvimento da gestação para o 
parto de um recém-nascido saudável, com qualidade para saúde materna e para a saúde do 
bebê. O Pré-natal na Atenção Primária em Saúde (APS) além de aspectos clínicos deve 
abordar aspectos psicossociais e as atividades educativas preventivas, de forma que envolva 
um cuidado articulado e multiprofissional. A atenção primária é a porta preferencial de acesso 
aos serviços de saúde inclusive de atenção a gestante e  deve garantir um cuidado integral e 
resolutivo sendo a referência do usuário do SUS para o ingresso a qualquer outro serviço 
necessário da rede de atenção à saúde. Objetivos: capacitar os profissionais médicos, 
enfermeiros e odontólogos para realização das consultas de pré-natal de forma  
multiprofissional nas equipes de APS tanto em Estratégias de Saúde da Família e em 
Unidades Básicas de Saúde. Metodologia: Os encontros foram realizados nos turnos da 
manhã e tarde com os médicos e enfermeiros das equipes de APS dos 13 municípios que 
compõe a região 12 de saúde. Um segundo encontro foi com os odontólogos. Nesses 
encontros foi reforçada as orientações do Ministério da Saúde conforme o Caderno de 
Atenção Básica número 32. Resultados: Foi discutida a competência de cada profissional e a 
forma de integra-las para que a equipe realize um cuidado qualificado as gestantes do 
território. Foi enfatizada a importância de algumas questões como: a captação precoce da 
gestante, preferencialmente antes da 12ª semana de gestação; a realização de pelo menos 1 
consulta com o odontólogo, 3 consultas com enfermeira e 3 consultas com o médico;  no 
mínimo duas testagens da gestante para HIV e Sífilis e também a testagem do parceiro. A 
captação precoce e testagem rápida da gestante e do parceiro qualificam o pré-natal e evitam a 
transmissão vertical tanto do HIV como da sífilis.  Considerações finais: Observa-se que as 
atividades de Educação entre as equipes de saúde proporciona momentos de troca de 
experiências e reflexões entre os profissionais. Serve como motivação para que as boas 
práticas realizadas nos municípios possam ser apresentadas e compartilhadas com os colegas. 
Auxiliam também no reforço para as ações de busca ativa de gestante com objetivo de inicio 
precoce do pré-natal.  

Palavras-chave: Educação Continuada. Pré-Natal. Atenção Primária. 

 

                                                 
1 Coordenadora Regional da Saúde Bucal, 9ª CRS, Odontóloga, E-mail: anelise-dallacosta@saude.rs.gov.br 
2 Coordenadora Regional da Saúde da Mulher 9ª CRS, Enfermeira, E-mail: carolina-dias@saude.rs.gov.br  
3 Docente do Centro de Ciências da Saúde e Agrárias (CCSA) da Universidade Cruz Alta -UNICRUZ. .. . 
Doutoranda em Gerontologia Biomédica, PUCRS, Mestre em Enfermagem e Saúde – FURG; 
crkaefer@unicruz.edu.br 

 




